Missa Vespertina da Ceia do Senhor
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Amou-os até ao fim!
Jo 13,1
I. RITOS INICIAIS

Monição introdutória, antes da procissão de entrada
Monitor: Irmãos caríssimos, vivemos uma Quaresma inteira “movidos pelo Amor que Se entrega na Cruz”. Hoje damos início ao Tríduo Pascal do Senhor Crucificado, Sepultado e Ressuscitado por nós. E fazemo-lo nesta Missa Vespertina da Ceia do Senhor, que nos reporta à noite em que Jesus foi entregue e à transformação dos dons do pão e do vinho, no Corpo dado e no Sangue derramado de Jesus. Deixemo-nos tomar pelos sentimentos de Jesus, que Se faz Servo e nos torna servidores do Seu mistério de amor. Fixemos o nosso olhar na Cruz do Senhor. E, de pé, cantemos.
Procissão de entrada

Cântico de entrada
Saudação inicial
P. “Toda a nossa glória está na Cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo” (Gl 6,14), pela qual se sobe descendo e se desce subindo. E os mistérios que hoje celebramos falam-nos desta abissal e abismal “descida” de Jesus, que sendo o Filho de Deus, Se faz Servo da humanidade, ajoelhando-Se diante de nós, para nos lavar os pés; hoje, a humildade do amor chega ao extremo de antecipar, na Ceia, o dom do Seu Corpo entregue e do Seu Sangue derramado por nós. Hoje, “esta descida” chega ao ponto de lavar os pés aos discípulos, para os tornar sacerdotes, ministros do Seu amor, servidores do pão da Eucaristia e do perdão de Deus. Proclamemos [Cantemos] e professemos, desde já, este Seu amor até ao fim.
Kyrie
P. (Coro) Senhor, nosso Cordeiro Pascal!
R. Kyrie, Kyrie eleison! Kyrie, Kyrie eleison!
P. (Coro) – Cristo, nosso mestre e Senhor!
R. Christe, Christe eleison! Christe, Christe eleison!
P. (Coro) - Senhor, Servo de Deus, manso e humilde!
R. Kyrie, Kyrie eleison! Kyrie, Kyrie eleison!
P. Comovidos pelo Amor que Se entrega na Cruz e Se nos oferece e envolve na Eucaristia, entremos na celebração do mistério pascal da Paixão, morte e ressurreição do Senhor, entoando, ao toque das sinetas, um hino de louvor. 

Hino do Glória (cantado e com toque das quatro sinetas)
Oração coleta

II. LITURGIA DA PALAVRA

Monição antes da Liturgia da Palavra
Monitor: Sentemo-nos à mesa da Palavra de Deus. 
A 1.ª leitura evoca o mandato da ceia pascal que os judeus celebravam como memória viva da libertação do Egito. Este banquete pascal é a antecipação do banquete eucarístico, memorial da Páscoa de Jesus, o mistério fulcral da salvação. 
Memorial não significa apenas recordação, simples lembrança, pois, cada vez que celebramos este sacramento, participamos no mistério da Paixão, morte e ressurreição de Cristo, como nos lembrará São Paulo, na 2.ª leitura. 
No Evangelho, o rito do lava-pés ajudar-nos-á a entrar no mistério pascal de Cristo, que Se humilha até à morte e morte de Cruz.
· 1.ª Leitura: Ex 12,1-8,11-14

· Salmo 115 (116): O cálice de bênção é comunhão do Sangue de Cristo.

· 2.ª Leitura: 1 Cor 11,23-26

· Aclamação ao Evangelho: Louvor e glória a Vós, Jesus Cristo, Senhor!
· Evangelho: Jo 13,1-15
· Homilia 
· Não se reza o Credo.
Homilia na Quinta-Feira Santa 2018

«Tendo amado os seus, que estavam no mundo, amou-os até ao fim» (Jo 13,1).
1. Movido pelo mesmo Amor com que Se entregará na Cruz, Jesus levanta-Se da mesa e depõe o manto (Jo 13,4) para lavar os pés aos discípulos. No fim, retoma o manto (Jo 13,12) para Se pôr de novo à mesa. Uma leitura atenta do quarto Evangelho faz-nos associar estes dois movimentos, de depor e de retomar, aos do Bom Pastor que também depõe a vida (Jo 10,12), para a retomar (Jo 10,17). Depor a vida e receber a vida é outra forma de dizer o paradoxo e o mistério da Cruz, aquele mistério do amor pelo qual se sobe descendo e se desce subindo; aquele mesmo mistério do amor pelo qual se ganha a vida, oferecendo-a; aquele mesmo mistério do amor pelo qual Alguém Se torna maior, fazendo-Se servo de todos. Depondo, despojando-Se das Suas vestes, Jesus profetiza sobre o modo como Se despojará da Sua própria vida, por amor dos homens. E, ajoelhando-Se perante os discípulos, Ele mostra-nos o amor de Deus, levado ao extremo, mostra o amor que O torna Servo de todos. Não é enquanto “Mestre e Senhor”, mas enquanto “Senhor e Mestre” (Jo 13,13-14) que Ele realiza este gesto. Neste Jesus, que ao lavar os pés realiza a tarefa do escravo, revela-Se o rosto do Filho de Deus “que não Se valeu da Sua condição divina, mas assumiu a condição de servo; aparecendo como homem, humilhou-Se ainda mais até à morte e morte de cruz” (Fl 2,7-8).
2. Lavando os pés aos discípulos, Jesus continua a fazer aquilo que sempre fez: a amá-los, a amá-los até ao fim (Jo 13,1). Jesus ama-os com infinita paciência; ama-os mesmo quando eles se mostram pouco amáveis; ama-os mesmo quando sabe que alguns daqueles que comem à mesa com Ele o irão trair (Jo 13,2) e negar (Jo 13,38). Ama-os até ao ponto de não retorno! Ama-os sem contrapartida. O Seu amor é um amor que chega ao extremo da vida dada, para ser recebida. Esta é realmente a força e a glória do amor de Deus: servir para reinar, dar a vida para a alcançar. Nada nem ninguém poderá jamais impedir Jesus de nos amar assim e até ao fim. 
3. Mesmo quando cresce a nossa sujidade, Ele não Se afasta de nós; é Ele o primeiro a aproximar-Se, a pedir-nos, de joelhos, que nos deixemos purificar, para, desse modo, nos oferecer o Seu amor, nos curar e salvar. Por isso, o que nos afasta d’Ele, o que nos impede de tomar parte com Ele à mesa (Jo 13,8), não é tanto o nosso pecado, mas sim a presunção da nossa inocência. Não há sujidade maior do que não sentir a necessidade desta limpeza interior, de que só o amor é capaz. 
4. Deus ama-nos assim: até ao fim! Entrega a Sua vida por cada um de nós, orgulha-Se disto e deseja isto, porque nos tem amor. Hoje recordemos a força e o testemunho deste amor de Deus, que não é apenas um sentimento, mas um mandamento novo. Jesus ama-nos, sem limites, sempre mais, até ao fim, sem nunca Se cansar. Ama-nos a todos nós, até ao ponto de dar a Sua vida por nós. Sim, dar a vida por nós, por todos nós, por cada um de nós. E cada um de nós pode hoje dizer: “Ele deu a vida por mim”. Por cada um. Deu a vida por ti, por mim, por ele... por cada um, com o seu nome e sobrenome, para que a demos pelos outros. 

5. Amar assim e até ao fim, como Ele nos amou, não é fácil, porque todos nós somos pecadores, todos nós temos limites, defeitos, fragilidades. Mas daqui a pouco, quando virdes o sacerdote tirar a casula, lavar os pés e voltar a colocá-la, para nos pôr à mesa com Jesus, pensai neste exemplo e no que significa este duplo mandato: “Vistes o que vos fiz; fazei-o vós também” (Jo 13,14-15) e “Fazei isto em memória de Mim” (1 Cor 11,24). Não se trata de repetir um rito, mas de viver da Eucaristia, como fonte da caridade, que nos torne pessoas capazes de ver no rosto dos pobres, dos mais pequeninos, dos que sofrem, dos que mais precisam, a imagem de Jesus, que através deles nos diz: “Isto é o meu Corpo, cuida de Mim”. Fazer o que Ele fez e em Sua memória é entrar neste movimento do amor, pelo qual se sobe descendo e se desce subindo, dispondo-nos a dar a vida sem medida e a servir os outros sem prazo, nem preço, nem publicidade. É isto amar até ao fim!
III. RITO DO LAVA-PÉS

Monitor: Seguindo o exemplo de Cristo, o Presidente prepara-se agora para lavar os pés a 12 crianças (11 das quais são catecúmenas, que se preparam para o Batismo e Eucaristia), tal como Jesus lavou os pés aos Seus discípulos. 
Comentando este passo, diz-nos o Papa Francisco: “O primeiro gesto deste amor «até ao fim» (Jo 13,1) é o lava-pés. «O Senhor e o Mestre» (Jo 13,14) abaixa-Se até aos pés dos discípulos, como somente os servos faziam. Mostrou-nos, com o exemplo, que temos necessidade de ser alcançados pelo Seu Amor, que se inclina sobre nós; não podemos prescindir d’Ele, não podemos amar sem antes nos deixarmos amar por Ele, sem experimentar a Sua ternura surpreendente e sem aceitar que o verdadeiro amor consiste no serviço concreto” (Homilia na Missa de Ramos 2016). 
Quando acabar de lavar os pés e de os limpar, o Presidente inclina-se sobre cada um e estes põem-lhe as mãos em cima da cabeça e ambos rezam em silêncio. Durante o tempo do lava-pés entoamos alguns cânticos meditativos para reencontrar a paz e o silêncio interior. E procuremos meditar na Eucaristia, como escola autêntica de misericórdia.
Deixar aproximar-se do lugar do lavatório dos pés.
Cânticos durante o lava-pés
No final: lavabo, com sabão, para o Presidente.
· Não se reza o Credo.
Oração dos fiéis 
P. Irmãos e irmãs: elevemos as nossas súplicas a Jesus, que lavou os pés aos Apóstolos e, nesta noite, nos deu o mandamento novo, o sacerdócio e a Eucaristia, para fazer dela Sacramento da Caridade. 
1. Pela Igreja: para que, movida pelo amor do Senhor, anuncie e viva a caridade, que nasce e se alimenta do encontro pessoal com Cristo, na Eucaristia. Oremos, irmãos. R.
2. Pelos bispos, sacerdotes e diáconos: para que encontrem a sua alegria maior no serviço aos mais frágeis, aos sós e aos excluídos, à imagem de Cristo, Pastor e Servo de todos. Oremos, irmãos. R.
3. Pelos que governam: para que saibam fazer do poder uma fonte de serviço, cuidando, em primeiro lugar, dos mais pobres, dos refugiados e sem-terra, dos sem-abrigo e sem teto, e dos que não têm pão nem trabalho. Oremos, irmãos. R.
4. Pelos eleitos para os sacramentos da iniciação cristã: para que se deixem lavar nas águas do Batismo, perfumar na unção do Crisma e alimentar-se no pão e no vinho da Eucaristia. Oremos, irmãos. R.
5. Por todos nós: para que saibamos honrar o Corpo de Cristo, no cuidado amoroso dos mais pobres e pequeninos, com os quais Jesus Se identifica. Oremos, irmãos. R.
P. Senhor Jesus Cristo, dai-nos a graça de participar frutuosamente no mistério da Eucaristia, para a glória do Pai, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
IV. LITURGIA EUCARÍSTICA

Recolha das ofertas e apresentação dos dons (cântico ou música de órgão: cantar / tocar até ao momento em que esteja concluída a recolha das ofertas e os sinais sacramentais estejam prontos a ser apresentados no altar)
APRESENTAÇÃO DOS DONS (solenizada)
Monitor: A nascente da Eucaristia, do mandato novo do amor e do serviço fraterno e recíproco é uma só: a caridade extrema e extremosa d’Aquele que nos amou até ao fim, e assim transformou o fim em ponte – em Páscoa – da qual, doravante havemos de viver. 

Apresentemos ao altar, além das nossas ofertas em dinheiro, quatro elementos da criação com os quais o universo dos Sacramentos é construído: a água, o pão de trigo, o vinho e o azeite.
1. (Ofertas em dinheiro – apresentado por um/a vicentino/a) Depomos junto do altar as nossas ofertas em dinheiro. O dinheiro pode ser um bom servo, mas será sempre um mau senhor. É indigna de uma comunidade cristã a participação na Ceia do Senhor, que se verifique num contexto de indiferença pelos pobres (cf. Ec. Euch., 20).
2. (Píxide com hóstias – apresentada por um/a acólito/a) Apresentamos, na píxide, os pães ázimos, que depomos sobre o altar, para que, pela consagração, se tornem o sinal sacramental da presença real do Corpo de Cristo. O pão pobre e partido em cada Eucaristia é também o pão de cada dia repartido por quem mais precisa. De que serviria, afinal, adornar a mesa de Cristo com vasos de ouro, se Ele morre de fome na pessoa dos pobres? Primeiro dá de comer a quem tem fome, e depois ornamenta a tua mesa com o que sobra.
3. (Cálice com vinho – apresentada por um/a acólito/a) Apresentamos a água e o vinho. Se, em Caná, o Senhor pôde trasformar água em vinho, também pode transformar, em cada Eucaristia, o vinho no Seu Sangue derramado. A nascente da Eucaristia, do mandato novo do amor e do serviço fraterno e recíproco é uma só: a caridade extrema e extremosa d’Aquele que nos amou até ao fim. 
4. (Santos óleos) Apresentamos, por fim, os santos óleos, que são consagrados pelo Bispo, na manhã deste dia, na Igreja catedral, para o ano inteiro. O óleo, nas suas diversas formas, acompanha-nos ao longo de toda a vida: 
4.1. (apresentado por um pai ou mãe de uma criança catecúmena) O óleo da fortaleza, para os catecúmenos, que se preparam para o Batismo;
4.2. (apresentado por um/a catecúmeno/a) O óleo do crisma, que dignifica e embeleza os batizados e, posto nas mãos, unge os consagrados pelo sacramento da Ordem;
4.3. (apresentado por um visitador ou MEC) O óleo da unção dos doentes, que prepara para o encontro decisivo com Deus Consolador e Salvador, fonte de alegria eterna e verdadeira.
Retomar toque do órgão ou cântico de ofertório, até concluir incensação.
Prefácio: A Eucaristia, memorial do sacrifício de Cristo (Missal, p. 1254)
Diálogo do prefácio (cantado)
Sanctus (cantado)
Oração Eucarística III
Aclamação à O.E.: Glória a Vós que morrestes na Cruz… (cantada)
Cordeiro de Deus (cantado em latim)
Agnus Dei, qui tolis peccata mundi, miserere nobis, 

Agnus Dei, qui tolis peccata mundi, miserere nobis,

Agnus Dei, qui tolis peccata mundi, dona nobis pacem!
Monição antes da Comunhão
Monitor: Vamos comungar sob as espécies do Pão e do Vinho, “dons pelos quais Jesus Se dá a Si próprio, ao Seu Corpo e Sangue” (cf. Bento XVI, Deus Charitas Est, 13). Façamo-lo calmamente recebendo os dons eucarísticos pela boca, sem apresentar as mãos. 

Cântico de Comunhão
Oração depois da Comunhão

V. TRASLADAÇÃO DO SANTÍSSIMO

O Presidente, de pé, diante do altar, põe incenso no turíbulo. E, de joelhos, incensa por 3 vezes o Santíssimo; em seguida, toma o véu de ombros, pega na píxide e cobre-a com as extremidades do véu. Organiza-se procissão para o lugar da reposição, segundo esta ordem: turiferário, cruciferário, ceroferários, Presidente.

Enquanto começa a organizar-se a procissão, o monitor diz: 

Monitor: Somos convidados agora a prolongar a celebração da Eucaristia, em oração e adoração do Santíssimo Sacramento, na antiga capela, e hoje sala nobre, do nosso centro paroquial. “A adoração deve ser procurada como fonte inesgotável de santidade” (São João Paulo II, Ec. Euch., n.º 10). Acompanhemos a trasladação do Santíssimo Sacramento, entoando um hino eucarístico. Tanto quanto a saúde e o espaço o permitirem, ajoelhemos, num gesto humilde de adoração. 
Cântico: Celebremos o mistério da divina Eucaristia…
A procissão continua e o coro acompanha, cantando até que a procissão tenha chegado ao lugar da adoração…
Desnudação do altar (logo que a procissão esteja a chegar ao lugar da adoração)
Enquanto se desnuda o altar, o monitor (na igreja) diz: 

Monitor: Tendo celebrado a Eucaristia, o Senhor Jesus está e permanece entre nós. Somos convidados à contemplação silenciosa da Sua entrega por nós, nos dons do Pão e do Vinho. Amanhã voltaremos, para contemplarmos esta mesma entrega, no Calvário. Assim, com a Missa da Ceia do Senhor, fomos introduzidos na Celebração do Tríduo Pascal, que amanhã assentará na contemplação da Paixão do Senhor, a celebrar às 15h00. Não há despedida, uma vez que o Tríduo Pascal, hoje introduzido, só se concluirá com a celebração da Vigília Pascal. 

Ao chegar ao lugar da adoração o Presidente depõe a píxide no lugar da reserva (sacrário da sala nobre) e, de joelhos, faz a incensação. 

Hino Eucarístico
Entretanto canta-se o cântico «Veneremos, adoremos». Depois fecha-se o lugar da reserva. A partir da meia-noite, a adoração faz-se sem solenidade.
